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máquinas já estão a ser desmontadas

Obra de reforço do esporão na praia da baía 
praticamente terminada

Presidente da Câmara na hora da apresentação do projeto de arquitetura do estádio municipal:

“No fim de 2020 devemos ter o estádio pronto”

Na véspera do feriado, o 
salão nobre dos Paços do 

concelho foi demasiado peque-
no para os que quiseram assistir 
em primeira mão à apresentação 
pública do projeto de arquitetu-
ra para o novo estádio munici-
pal. Pinto Moreira avançou que 
deverá estar concluído no final 
de 2020 e deverá custar cerca de 
2,5 milhões de euros. 

Na hora da apresentação do 
projeto de arquitetura do novo 
estádio municipal, o presidente da 
Câmara Municipal de Espinho foi 
perentório sobre toda a situação 
que o clube vareiro já viveu afir-
mando mesmo que “não se podia 
adiar mais o assunto”. Pinto Mo-
reira recordou que estava quase a 
fazer 50 anos e “desde criança que 
ouço falar de um estádio novo que 
nunca mais chega. Com a apresen-
tação do projeto arquitetónico e o 
lançamento do concurso público 
para a obra, vamos concretizar, 
portanto, não só o sonho do Spor-
ting Clube de Espinho, dos seus 
atletas e adeptos, mas também 
uma ambição antiga da cidade e 
do concelho”, disse.

Quando a Câmara abriu o con-
curso para concepção do projeto 
de arquitetura, a escolha recaiu 
sobre a proposta do gabinete local 
de Rui Lacerda (1954-2018) e do 
seu filho Diogo Lacerda.

Pinto Moreira recorda que os re-
quisitos apresentados aos arqui-
tetos foram simples: “Queríamos 
um estádio que fosse moderno, 
confortável, adequado à dimensão 
e realidade do município, e com 
todas as condições técnicas exi-
gidas pela Federação Portuguesa 
de Futebol e pela Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional para aco-
lher competições de topo”. Este-
ticamente, também só havia um 
critério a cumprir: “Que o edifício 
se ajustasse à envolvente, consi-
derando que vai ficar integrado na 
zona verde do Parque da Cidade, 
ao lado da Nave Desportiva, do 
Complexo de Ténis e da Pousada 
da Juventude”.

prazo de execução será de 
18 meses

Para o presidente da autarquia, 
o projeto dos Lacerda soube ma-
terializar esses objetivos e res-
tam agora duas tarefas a cumprir: 
lançar até meados de novembro 
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o concurso público para adjudi-
cação da respetiva empreitada e, 
considerando que o orçamento 
estimado para construção do es-
tádio é de 2,5 milhões de euros, 
“montar a operação que permitirá 
f inanciar o projeto, com o apoio 
da Assembleia Municipal e recur-
so à banca”. Uma vez escolhida a 
empresa que executará a obra e 
obtido o devido visto do Tribunal 
de Contas, a construção do novo 
estádio deverá então chegar ao 
terreno em meados de 2019, após 
o que terá um prazo de execução 
de 18 meses. “No fim de 2020 de-
vemos ter o estádio pronto”, avalia 
Pinto Moreira.

“Será contido e sem 
exageros”

Diogo Lacerda, que vem coorde-
nando o projeto sozinho desde a 
morte do pai no início de setem-
bro, confessa que o estádio se re-
veste agora de mais simbolismo. 
“A parte conceptual foi desenvol-
vida pelos dois e vou-me sempre 
lembrar disso”, diz o arquiteto. “O 
meu pai aplicava-lhe a experiên-
cia, até porque esta já era a se-
gunda vez que ele desenhava um 
estádio para o Espinho e queria 

fazer uma coisa diferente, ade-
quada a outros tempos e outras 
realidades; eu aplicava-lhe um to-
que mais irreverente e isso gerava 
discussões muito interessantes, de 
que eu vou sentir muito a falta”.

O futuro Estádio Municipal de 
Espinho será “contido e sem exa-
geros, feito à medida da cidade, 
funcional e agradável”. Vai “inte-
grar-se bem na paisagem, camu-
flar-se facilmente no parque da 
cidade e poderá até passar des-
percebido” até ao momento em 
que a proximidade ao edifício o 
impuser “em toda a sua altura e lhe 
realçar a pala que vai exibir como 
elemento escultórico”.

5200 lugares com quatro 
bancadas cobertas

A construir junto ao Parque da 
Cidade, à Nave António Leitão, ao 
Complexo de Ténis e à Pousada da 
Juventude, o estádio será maiori-
tariamente em betão, dotado de 
uma grande pala a encimar suces-
sivos pilares e com uma cobertu-
ra metálica esmaltada de branco. 
Terá entradas separadas para cada 
equipa, quatro bancadas cobertas 
e uma lotação de 5.200 lugares.

A autarquia avançou que este 
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As obras de reparação e re-
forço daquele que é um 

dos esporões mais extensos do 
país (com cerca de 350 metros) 
estão praticamente concluídas. 
É tempo de retirar as máquinas, 
arranjar pavimentos e reparar a 
esplanada. 

“A obra de reforço do esporão 

norte na Praia da Baía em Espinho 
estará concluída até ao final do mês, 
conforme estava previsto pela Câ-
mara Municipal de Espinho e pela 
APA-Agência Portuguesa do Am-
biente”, avançou em comunicado 
a autarquia.

No arranque desta semana en-
contram-se na fase final os traba-
lhos de ajustamento e solidificação 

das peças em betão que integram a 
barreira de proteção das vagas e da 
energia das ondas e das marés.

Se ainda não registou em foto-
grafia o pôr do sol com a grua em 
cima do esporão não terá muitas 
mais oportunidades pois dentro de 
dias começam a ser retiradas as gru-
as e outros equipamentos pesados 
instalados no local. As acessibili-

dades construídas para passagem 
dos camiões junto à Piscina Solário 
Atlântico também serão removidas.

obra custou cerca de 
1.3 milhões de euros

Recorde-se que o investimento no 
reforço estrutural foi de cerca de 1,3 
milhões de euros, uma intervenção 
da responsabilidade da APA, que 
comportou 15% dos custos, sen-
do que 85% do financiamento foi 
assegurado pelo Programa Opera-
cional Sustentabilidade e Eficiência 
no Usos de Recursos (POSEUR), do 
Portugal 2020.

Por questões de segurança de-
vido às marés, esta intervenção só 
podia ser efetuada nos meses da 
primavera e verão. A obra agora é 
visivel fora da praia e causou alguns 
inconvenientes na altura do verão, 
em especial aos proprietários dos 
bares de praia naquela zona assim 
como de alguns hotéis locais. Ain-
da assim, e tal como noticiamos em 
tempo oportuno, todos se manifes-
taram a favor das obras de reparação 
lamentando apenas o curto tempo 
de aviso prévio para alterarem os 
clientes em tempo oportuno. NO

no passado dia 4 de outubro

LAR S.FRANCISCO DE ASSIS benzido e inaugurado 
oficialmente pelo Bispo do Porto

A Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas – S. Fran-

cisco de Assis em Anta foi ben-
zida e inaugurada pelo Bispo do 
Porto, D. Manuel Linda no pas-
sado dia 4 de outubro.

O equipamento social para ido-
sos entrou em funcionamento o 
ano passado e foi construído de 
raiz para servir a Associação Mu-
tualista S.Francisco de Assis em 
Anta. O moderno e funcional edi-
fício tem capacidade para acolher 
80 utentes e criou cerca de 40 
novos postos de trabalho. O novo 
espaço tem disponível os serviços 
mais diversos e variados como: 
alojamento, f isioterapia, hidrote-

rapia, lavandaria, transporte, sala 
de culto, cuidados de imagem, 
serviço de enfermagem, assistên-
cia médica, cuidados de higiene 
pessoal, atividades de animação 
sociocultural, lúdico-recreativas 
e ocupacionais.

A cerimónia contou ainda com a 
presença do presidente e do vice-
presidente da Câmara de Espinho, 
Pinto Moreira e Vicente Pinto, re-
spetivamente e de Nuno Almeida, 
presidente da União das Fregue-
sias de Anta e Guetim. 

Com a benção e inauguração ofi-
cial pelo Bispo do Porto, D. Manuel 
Linda, o presidente da Câmara de 
Espinho referiu que este equipa-
mento com o estatuto de IPSS be-

neficiou dos apoios da autarquia 
em licenciamento, isenção de ta-
xas e acessibilidades, o que tem 

acontecido com outras institui-
ções de cariz social no concelho. 
NO
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CARATERÍSTICAS

5201 lugares de capacidade
4986 lugares para público
105 lugares na tribuno 
presidencial
42 camarotes
32 lugares acessíveis
36 lugares para imprensa 
escrita
1 bar
Bilheteira e sala de 
administração
Balneários
Parque de estacionamento 
exterior

estádio será municipal, mas o 
Sporting Clube de Espinho sur-
ge como principal utilizador num 
protocolo que permitirá o uso do 
equipamento para outros eventos 
desportivos e culturais do conce-
lho. Recorde-se que a equipa de 
futebol dos tigres está a treinar 
e a jogar no estádio (Bolhão) do 
Fiães Sport Clube, no concelho 
de Santa Maria Feira, com o clube 
espinhense a ter que conciliar os 
seus horários com os da formação 
da casa. NO
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Suspeito, de 67 anos, foi constituído arguido

PSP recupera na feira de Espinho dois 
mil euros em toalhas roubadas

A PSP de Espinho constituiu ar-
guido um homem de 67 anos, 

residente no concelho de Rio Tinto, 
por suspeita de furto no interior de 
um armazém, ocorrido nos finais do 
mês passado. Toalhas foram encon-
tradas à venda na feira semanal de 
Espinho.

 Toalhas de rosto e banho, num 
total de 750 caixas, foram rouba-
das entre a madrugada de 30 de 
setembro do interior de uma em-
presa de Vila das Aves, no valor 
global de dois mil euros.

Na segunda-feira, dia 1 de outu-
bro, os proprietários da empresa 
decidiram procurar na feira sema-
nal de Espinho e acabariam por 
encontrar parte das toalhas furta-
das à venda numa das bancas dos 
feirantes.

Chamaram a PSP, que de imedia-
to apreendeu o material furtado 
assim como uma carrinha utilizada 
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Informe-se e acompanhe a programação de outubro da Nascente

“Vinil” com nota mais para a decoração, uma iniciativa para a 
criatividade, e dois espetáculos a não perder

Os participantes em mais uma edição do evento dançante da Nascen-
te para apreciadores do som dos antigos discos em 33 e 45 rotações, 
que decorreu no passado sábado, foram surpreendidos com o espaço 
do auditório da cooperativa transformado numa quase discoteca dos 
anos 60, em que sobressaía o espaço aberto e informal por trás dos DJs. 
João Belchior e Ricardo Leite não brincaram em serviço, animando a 
pista com os grandes sucessos das décadas de ouro do século passado.

Uma iniciativa inovadora para quem quer alargar os 
seus horizontes

Num registo completamente diferente, a Nascente está a lançar 
uma nova iniciativa dirigida a pessoas que gostem de aprender e 
expandir os seus horizontes, dando largas à criatividade, em grupo 
e com encontros regulares, onde poderão tratar temas variados, da 
Arte ao Cinema, da Literatura à História, passando pela Ciência e até 
Magia. Mas também por assuntos locais, temas de atualidade, músi-
cas e leituras, f ilmes e espetáculos. Se f icou curioso e quer saber mais 
sobre esta proposta inovadora e inscrever-se, contacte a Nascente e 
terá ainda mais surpresas. MVno seu transporte.

Um dos suspeitos que procedia 
à respetiva venda foi constituído 
arguido.

Das 750 caixas furtadas foram 
recuperadas na feira de Espinho 

cerca de 30 que foram entregues 
aos legítimos proprietários.

É desconhecido o paradeiro das 
restantes, sendo que algumas ti-
nham já sido vendidas aos clientes 
daquela feira.  NO

Em Paramos

Ferido grave em 
atropelamento
Na noite de 3 de outubro, 

um homem foi atropelado en-
quanto passeava na rua perto 
da Igreja de Paramos. Os Bom-
beiros foram chamados ao local 
e a vítima, com ferimentos gra-
ves, acabou por ser transporta-
da para o Hospital de Vila Nova 
de Gaia. NO

Três casas evacuadas por 
precaução

Incêndio em 
Paramos

Pouco passava das 22h30 da 
noite de 2 de outubro quando 
deflagrou um incêndio numa 
zona de mato na Rua da Lomba, 
em Paramos. O fogo foi com-
batido por cerca de 40 opera-
cionais e foram evacuadas três 
casas por precaução. Estiveram 
no local elementos e viaturas 
dos Bombeiros do Concelho de 
Espinho e também de Esmoriz. 
NO

Para incêndio em Oliveira de 
Azeméis

Bombeiros do 
concelho 
mobilizados
No passado dia 3 de outubro, 

três veículos e 12 elementos 
dos Bombeiros do Concelho 
de Espinho foram mobilizados 
para um incêndio que defla-
grou na zona de Valmadeiros 
em Oliveira de Azemeis. No to-
tal estiveram no local 302 ope-
racionais e 96 veículos. O incên-
dio acabou por ser dado como 
extinto no dia 4 de outubro. 
NO

Pela PSP de Espinho

1000 euros em artigos contrafeitos 
foram apreendidos

O Comando Distrital de Polícia 
de Aveiro, por intermédio da Es-
quadra de Investigação Criminal 
(Divisão Policial de Espinho), no 
âmbito de ações de busca domi-
ciliária e a viaturas, originadas 
por um processo de ameaças e 
coação, identificou um homem, de 
44 anos, desempregado, por ter 
numa viatura estacionada numa 
rua de Espinho artigos suposta-
mente contrafeitos, de marcas 
desportivas de renome, pelo que 
lhe foram apreendidos 200 pares de sapatilhas, avaliados num total de 1.000 Euros. NO

Detido por crime 
de violência 
doméstica 
No passado dia 2 de outubro, a 

Polícia de Segurança Pública de 

Espinho deteve, em cumprimen-
to de Mandado de Detenção, um 
homem, de 27 anos, residente no 
concelho de Espinho, por prática 
do crime de violência doméstica, 
contra cônjuge.

O suspeito foi conduzido ao 
Estabelecimento Prisional do 
Porto, para cumprimento de 

pena efetiva de cadeia de 18 
meses. NO

EnontrArtes leva a Silvalde segundo espetáculo da MoCAP

A Mostra Concelhia de Artes Per formativas, que a Nascen-
te está a promover em parceria com diversos grupos e associa-
ções culturais, tem o seu segundo momento com um novo espe-
táculo do ciclo “EncontrArtes”, no próximo domingo, na sede do 
Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde. Além do grupo anfitrião, 
vão animar o evento o GETE – Grupo Experimental de Teatro de 
Espinho, pertencente à Escola de Bailado Adriana Domingues, a 
Rusga de São Pedro, e o grupo de Hip Hop Royal Crew/Animar-
tes. É às 17 horas, com entrada livre, na antiga Escola da Seara.

Outros Palcos no Teatro São João para ver peça com 
grandes atores

Outro espetáculo que a Nascente inclui na programação de outubro 
poderá ser visto no Porto, no Teatro São João, onde está prevista uma 
nova deslocação dos interessados em aproveitar o Programa Outros 
Palcos para saírem de Espinho, sempre com excelentes propostas 
culturais na agenda. Desta vez é uma peça de um autor e encenador 
francês de nomeada, atualmente em cena em Lisboa, no D. Maria II, 
e em que que brilham atores como   Beatriz Batarda, Rui Mendes e 
João Grosso. É no dia 26 de outubro e as inscrições estão abertas.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

Descontos em dez salas de espetáculos, mas com as 
quotas em dia!

E por falar em espetáculos, vem mesmo a propósito lembrar aos 
sócios da Nascente que o cartão de associado da cooperativa garante 
descontos em uma dezena de salas de espetáculos do Grande Porto, 
por exemplo no Auditório de Espinho, que acaba de divulgar a sua 
programação até dezembro, que, como sempre, prima pela qualidade 
e variedade.  Aproveite, mas tenha em atenção que é necessário exibir 
o cartão de sócio com a quota em dia. MV
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Grupo comemora mais um aniversário com um concerto repleto de surpresas

sete anos de Espinho e Mar a Cantar 

Parece que foi ontem que 
vimos nascer o grupo Espi-

nho e Mar a Cantar. No entanto, 
no dia 13 de outubro, promovem 
o concerto que já vai comemo-
rar o 7º aniversário. Terá lugar 
no Auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho, às 21h30. O 
presidente, Fernando Teixeira, 
faz uma retrospetiva dos últimos 
sete anos da associação cultural 
e recreativa.

Lembra-se do primeiro con-
certo do grupo Espinho e Mar a 
Cantar?

Sim. Foi em outubro de 2011, 
no Auditório da Junta de Fregue-
sia. Inicialmente ensaiávamos nos 
Bombeiros Voluntários de Espinho 
mas, a partir de certa altura, a sala 
começou a ficar pequena para o 
grupo. Entretanto começamos a 
ensaiar na Junta de Freguesia e, 
para compensar os bombeiros, fi-
zemos este primeiro espetáculo, 
cujo valor da receita reverteu para 
eles. 

Estavam nervosos para a pri-
meira apresentação?

A sala estava bem composta e, 
como é normal, por ser a primei-
ra apresentação, estávamos todos 
um bocadinho nervosos, mas cor-
reu tudo bem.

Dia 13 de outubro é tempo de 
celebrar mais um aniversário. 
Como vai ser o programa?

O concerto do 7º aniversário vai 
apresentar Espinho e Mar a Cantar, 

Paulo Resende e Fados e Guitarra-
das. Será composto por várias par-
tes. Teremos primeiramente o coro 
a cantar a capella, depois vem o 
Paulo Resende e, na terceira par-
te, vem novamente o nosso gru-
po para umas canções populares, 
acompanhado por instrumentos. 
Terminará com fados e guitarra-
das.

Que surpresas podemos espe-
rar deste concerto?

Podemos esperar novos fadis-
tas, que integram o nosso grupo, 
e, pela primeira vez, a colaboração 
do Paulo Resende.

Consegue descrever-nos o es-
pírito do Espinho e Mar a Can-
tar?

O Espinho e Mar a Cantar é um 

grupo com muita dedicação, com 
muito esforço e, principalmente, 
com muita união.

Que tipo de repertório costu-
mam apresentar?

Costumamos apresentar música 
polifónica, espirituais negros can-
tados a capella e músicas de raiz 
popular acompanhadas pela toca-
ta.

O que é que as pessoas gostam 
mais de cantar?

Qualquer um dos repertórios é 
bem aceite por todos.

O grupo está compreendido 
entre que idades?

Estamos situados entre os 40 
e os 70 anos. Ao todo, neste mo-

mento, o grupo é composto por 34 
pessoas.

O que é preciso para integrar o 
Espinho e Mar a Cantar?

É preciso ter gosto pela música 
e vontade de representar a nossa 
cidade. Quem estiver interessado 
em fazer parte do grupo, pode 
aparecer num dos nossos ensaios, 
à segunda-feira, às 21h30, na Junta 
de Freguesia.

O grupo faz-se sempre acom-
panhar por instrumentos musi-
cais?

Sim, mas sempre que entra o re-
pertório de música popular. Temos 
violino, violas, cavaquinhos, ban-
dolim, tambor e ferrinhos, entre 
outros instrumentos. JA

O lendário cantor italo-belga 
Salvatore Adamo, regressa ao pal-
co do Casino Espinho, no dia 27 de 
outubro, para mais um momento 
histórico em Portugal.

Com mais de 50 anos de carrei-
ra, mais de 100 milhões de discos 
vendidos e com 25 álbuns de origi-
nais, Adamo apresenta um concer-
to romântico, onde destaca a sua 
vertente sentimental e poliglota 
que, aliás é uma das suas imagens 
de marca, sendo que já gravou em 
nove línguas diferentes.

O mundialmente prestigiado e 
aclamado cantor, autor dos êxitos 
como “Tombe la neige”, “La nuit”, 
“J’Aime”, “Elle”, “Inch’Allah”, “F… 
Comme Femme”, “C’est Ma Vie” , 
lançou o álbum “Si Vous Saviez…” 
em fevereiro deste ano e, apesar 
da sua carreira artística  que conta 
com mais de 50 anos, continua a 
somar fãs e a ser acarinhado por 
todo o mundo.

O jantar/concerto para dia 27 de 
outubro tem um custo de 100 eu-
ros por pessoa. NO

dia 27 de outubro

Salvatore Adamo no casino

“O Espinho e Mar a 
Cantar é um grupo 
com muita 
dedicação, com 
muito esforço e, 
principalmente, 
com muita união.” 

O contador Rui Ramos está de 
regresso dia 13 de outubro à Bi-
blioteca Municipal José Marmelo 
e Silva para mais uma iniciativa de 
“Contos e Cantos para Infantes”.

O evento marcado para as 11h00 
e destinado a crianças com idades 
compreendidas entre os 2 aos 5 
anos requer uma inscrição prévia 
através do email: bme.inscrico-
es@gmail.com ou pelo telefone 
227335869.

O custo da inscrição é de 2.50 
euros por criança. NO

Na biblioteca municipal

Contos e Cantos para Infantes

Dias 10 e 16 de novembro

will samson e beatriz nunes no       
misty fest 2018 em espinho

A 9.ª Edição do Misty Fest 
regressa em outubro às 

melhores salas do país. Músi-
ca desafiante, feita de grandes 
palavras e de sons originais, de 
artistas que chegam, muito lite-
ralmente, dos quatro cantos do 
mundo. Espinho volta a entrar 
no roteiro do Festival com dois 
concertos agendados para o Au-
ditório de Espinho. 

Estavam agendados três con-
certos para Espinho no âmbito do 
Misty Fest mas apenas dois se vão 
realizar. A cantora e violoncelista 
brasileira Dom La Nena e a cantora 
franco-americana Rosemary Stan-
dley (leader da banda de rock Mo-
riarty), que juntas dão pelo nome 
de Birds on a Wire, anunciram o 
adiamento da estreia ao vivo em 
Portugal para o próximo ano. “Por 
motivos inadiáveis de força maior, 
os concertos marcados para o dia 
31 de outubro, em Lisboa, e dia 2 
de novembro, em Espinho, ficam 
assim prometidos para a edição do 
próximo ano. Os detentores de bi-
lhetes devem dirigir-se à bilheteira 
do Auditório de Espinho – Acade-
mia até ao dia 31 de dezembro de 
2018 para lhes ser feita a devolução 
do preço do bilhete em troca do 
mesmo”, explicou a organização.

Mas nem tudo são más notícias 
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para Espinho e os espinhenses. Dia 
10 de novembro Beatriz Nunes é 
um dos nomes confirmados para 
atuar em Espinho. Canto Primeiro 
é o título do álbum lançado este 
ano, mas não traduz verdade por-
que Beatriz Nunes, 30 anos, tem 
um percurso já vasto, feito de es-
tudo e entrega, de experiências 
intensas – do Conservatório a di-
gressões internacionais com Ma-
dredeus ao lado de Pedro Ayres 
Magalhães e Carlos Maria Trinda-
de -, de exploração de múltiplas 
vertentes – da música popular e 
do jazz, à erudição do canto lírico 
– de devolução dos conhecimen-
tos adquiridos através do ensino. 

Beatriz Nunes afirma-se como uma 
das grandes certezas da música 
portuguesa e atua às 21h30 no Au-
ditório de Espinho.

A outra atuação do Misty Fest é 
de Will Samson. O último álbum 
do britânico, Welcome Oxygen 
(Talitres Records), inclui um tema 
com o título “O Medo”, algo que 
se compreende quando se desco-
bre que esse trabalho foi maiori-
tariamente composto e gravado 
em Portugal numa intensa semana 
de criação. O músico atua dia 16 de 
novembro, também às 21h30.

Os bilhetes para o público em 
geral custam 12 euros para cada 
concerto.  NO

Venom

Há uma – e apenas uma – razão 
para ver ‘Venom’, nova incursão 
no infinito repertório de super-
heróis da Marvel (embora o 
protagonista seja mais um anti-
herói e a produtora por trás da 
empreitada seja a Sony e nada 
disto esteja relacionado com o 
conhecido universo da Marvel 
nos cinemas): Tom Hardy. Ator 
incrivelmente talentoso, versátil 
e imponente (como visto em ‘O 
Cavaleiro das Trevas Renasce’ 
ou ‘Mad Max: Estrada da Fúria’), 
Hardy entrega-se de corpo e 
alma ao papel de Eddie Brock, 
um jornalista caído em desgraça 
após investigar a Fundação Vida, 
uma empresa de genética sus-
peita de fazer testes científicos 
em seres humanos. Quando é 
raptado pelo Dr. Carlton Drake e 
usado como cobaia numa expe-
riência simbiótica com um peri-
goso ser alienígena, transforma-
se em Venom. Possuído por um 
parasita monstruoso que usa o 
seu corpo para chacinar todos 
os que se cruzam no seu cami-
nho, Eddie transforma-se numa 
máquina mortal e absolutamen-
te fora de controlo. Emulando o 
brilhante trabalho de Steve Mar-
tin na comédia ‘Almas do Outro 
Mundo’, Hardy aplica toda a sua 
habitual intensidade e ‘Venom’ 
torna-se minimamente divertido 
e suportável… por um tempo. 
Após isso, o filme sucumbe à 
história insípida, a um terceiro 
ato desastroso, a sequências de 
ação caóticas e barulhentas dig-
nas de um ‘Transformers’ de tra-
zer por casa e ao desperdício de 
talentos como Michelle Williams 
(que faz ela por aqui?) e Riz Ah-
med como o vilão megalómano 
e facilmente esquecível. Numa 
altura em que a Marvel Studios 
dita as regras dos filmes de 
super-heróis (para o bem e para 
o mal), ‘Venom’ parece saído de 
há quinze ou vinte anos quando 
o género vivia numa espécie de 
“tentativa e erro” e, na maior 
parte das vezes, fracassava.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de Cinema

Beatriz Nunes atua dia 10 de novembro.

Para comemorar o Dia Mundial 
do Turismo que se realiza anual-
mente a 27 de setembro, a Câmara 
Municipal de Espinho organizou 
pelo 3º ano consecutivo, o Con-
curso de Fotografia - “Desafio Fo-
tográfico - 12 Meses 12 Fotos”, com 
o objetivo de promover o tema “O 
Turismo e a Transformação Digi-
tal”, declarado pela Organização 
Mundial do Turismo para celebrar 
o dia.

A inauguração da exposição de-
correrá no dia 19 de outubro (sex-
ta) pelas 18h00, no Centro Multi-
meios de Espinho, na qual serão 
também entregues os prémios às 
fotos selecionadas no Desafio Fo-

exposição estará patente no centro multimeios

dia 19 há vencedores do concurso 12 MESES 12 FOTOS

tográfico 12 meses 12 fotos, para 
serem incluídas na página oficial 
do Turismo de Espinho (www.visit.
espinho.pt), bem como o Calen-
dário 2019.

Cada fotografia deverá repre-
sentar um dos produtos turísticos 
estratégicos do concelho: Praias, 
Surf e Mercado Semanal/Feira de 
Espinho. NO
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Comemorações terminam dia 13 de outubro 

“Pequenas Peças para Piano”: apresentação da obra de 
Mário Neves celebra o seu centenário

Mário Neves fundou a Aca-
demia de Música de Espi-

nho e lançou o Festival Interna-
cional de Música, que teve este 
ano a 44ª edição. Para celebrar 
o centenário do nascimento do 
músico, foi apresentada, na sex-
ta-feira, a obra “Pequenas Peças 
para Piano”, da sua autoria. O 
programa organizado em sua 
homenagem termina no sábado, 
com um concerto de tributo, no 
Auditório de Espinho.

No feriado de 5 de outubro, foi 
apresentada a obra de Mário Ne-
ves “Pequenas Peças para Piano”, 
no Auditório da Academia de Mú-
sica de Espinho. A apresentação 
ficou a cargo de Fausto Neves (fi-
lho de Mário Neves) e de Armando 
Bouçon, em representação da Câ-
mara Municipal de Espinho. Termi-
nou com uma mostra de algumas 
das peças, que foram tocadas pelo 
jovem pianista Luís Vaz, aluno da 
Escola Profissional de Música de 
Espinho.

“Pequenas Peças para Piano” é 
uma obra dividida em três volu-
mes e a sua apresentação marca 
o centenário do nascimento do 
músico e pedagogo Mário Neves 
(1918-1995). Foi um pianista, com-
positor, maestro e professor natu-
ral da cidade de Espinho. Fundou 
a Academia de Música de Espinho, 
em 1961, e lançou o Festival Inter-
nacional de Música, em 1964. A 
obra “Pequenas Peças para Piano” 
é uma edição ilustrada por Manuel 
Jorge Carvalho, com grafismo mu-
sical de Jorge Alexandre Costa e 
revisão e organização de Delmary 
Neves e Fausto Neves.

O programa de homenagem a 
Mário Neves integrou três concer-
tos, um espetáculo de tributo e 
o encontro anual da Associação 
Europeia de Professores de Pia-
no (EPTA), que terminou no do-
mingo, na Academia de Música 
de Espinho. As comemorações do 
centenário de Mário Neves encer-
ram, no sábado, com um concer-
to de tributo, pelos familiares e 

amigos do músico, organizado 
pela família Neves e terá como 
intervenientes: Pedro Burmester, 
Paulo Gaio Lima, Jorge Moyano, 
Álvaro Teixeira Lopes, Luís Filipe 
Sá, Manuel Guimarães, Sofia Gue-
des, Luís Duarte, Coro “Amigos 
da Música”, Gisela Neves, Nádia 

Neves, Ana Isabel Oliveira, Faus-
to Neves, Mário Rui Neves, Vasco 
Neves e Filipe Neves Curral. Serão 
ainda projetados depoimentos 
sobre o professor Mário Neves 
neste concerto, que terá lugar no 
Auditório de Espinho, às 21h30. 
JA

exposição foi inaugurada dia 6 de outubro

 Ilustre Amarantino no face
Decorreu no passado sábado, dia 

6 de outubro, no átrio norte do Fó-
rum de Arte e Cultura de Espinho 
a inauguração da exposição do 3.º 
Concurso de Fotografia “Ilustre 
Amarantino”, este ano dedicado 
à f igura de Amadeo de Souza-
Cardoso. 

O concurso é organizado pela 
Associação para a criação do Mu-
seu Eduardo Teixeira Pinto e União 
de Freguesias de Amarante e visa 
“promover a arte fotográfica, Ama-
rante e uma personalidade ama-
rantina que contribua para pojetar 
o bom nome desta cidade”. 

A mostra integra dezoito foto-
grafias a preto e branco, premia-
das no concurso, que têm como 
cenários vários espaços nobres 
do património amarantino e das 
vivências de Amadeo de Souza-
Cardoso. Integrada nas comemo-
rações do centenário da morte do 
pintor amarantino, a inauguração 
da exposição contou com a presen-

ça de Verónica Teixeira Pinto, Presi-
dente da Associação para a Criação 
do Museu Eduardo Teixeira Pinto e 
de Joaquim Pinheiro, Presidente da 
União de Freguesias de Amarante. 

No dia 25 de outubro, pelas 
18h30, nas Galerias Amadeo de 
Souza-Cardoso do Museu Munici-

pal de Espinho, será inaugurada a 
exposição de pintura “AMADEO”, 
com a presença de vários artistas 
consagrados e emergentes, mo-
mento alto das comemorações, 
que conta com a participação es-
pecial do cantor Fernando Tordo. 
JA 

Dia 17 de novembro

Midori Takada 
no Auditório

A percussionista e compo-
sitora japonesa Midori Takada 
criou ao longo dos últimos 40 
anos um corpo de trabalho 
que tem despertado continu-
amente o fascínio na imprensa 
e no público em todo o mundo. 
Os seus discos, com destaque 
para a obra-prima Through The 
Looking Glass (1983), têm vin-
do a ser reeditados nos últimos 
anos para atender à crescente 
procura e curiosidade pela sua 
obra. O concerto está marca-
do para dia 17 de novembro, 
às 21h30, no Auditório de Es-
pinho e os bilhetes custam 8 
euros havendo descontos para 
sócios da Nascente. NO

SCE tem continuado a apostar na formação

Voleibol do SCE quer manter-se “no topo mas não 
a qualquer preço”

Antes de arrancar o campe-
onato - que ditou a derrota 

dos tigres frente ao Sporting CP 
- Nuno Vitó, responsável máxi-
mo pelo voleibol do Sp. Espinho 
traçou ao Maré Viva os objetivos 
para as equipas seniores mas-
culinas, femininas e também da 
formação. Admite que o campeo-
nato é uma maratona e que levar 
os espinhenses às meias finais do 
Play Off é um dos grandes objeti-
vos. A partir daí, tudo o que vier 
é um extra para um clube que 
aposta cada vez mais na forma-
ção. 

Quais são as ambições para o 
voleibol do SCE esta época?

Os objetivos para os seniores 
masculinos são de chegar às meias 
finais do Play Off e à final 4 da 
Taça de Portugal. Para as seniores 
femininas é o de assegurar a ma-
nutenção e, se possível, entrar na 
série dos primeiros. Na formação, 
pretendemos que todas as nossas 
equipas entrem nas respetivas fa-
ses finais.

Saiu Rui Pedro e entrou Ale-
xandre Afonso para o comando 
técnico dos seniores. Estava na 
altura de mudar? 

Procedemos a algumas mudan-
ças pois a vida é feita de ciclos e 
temos que as assumir no sentido 
do clube ser cada vez melhor. Op-
tamos por mudar o modelo subs-
tituindo o anterior treinador/co-
ordenador por dois profissionais 
totalmente dedicados a cada uma 
das funções.

Tem sido fácil a adaptação 
para um novo treinador?

Quando os profissionais têm 
competências, técnicas e huma-
nas, fica mais fácil. No entanto, há 
sempre uma fase de adaptação de 
todos. Contudo, convém não es-
quecer que uma grande parte da 
estrutura se manteve, o que tam-
bém ajuda a suavizar a transição.

A equipa está reforçada? 
A equipa perdeu alguns jogado-

res, mas também ganhou outros. 
No geral, penso que até ficamos 
mais fortes. Rejuvenescemos a 
equipa em três anos e cresceu 3 
cm em altura. Ao contrário do que 
às vezes tem sido afirmado, não há 

uma debandada do SC Espinho. O 
clube tem é uma política de rigor 
orçamental e seriedade. Sabemos 
até onde podemos e devemos ir e 
não caímos em tentações desme-
didas. Queremos manter-nos no 
topo mas não a qualquer preço.

Quem são os novos reforços? 
Contratamos vários atletas inter-

nacionais como o Marco Ferreira, 
Lourenço Martins, Phelps, Afonso 
Guerreiro bem como outros mais 
jovens como o Rodrigo Melo, Gui-
lherme Menezes e Hugo Campos. 
Por outro lado, mantivemos o Ro-
jas, Armando Velasquez, Everton, 
Januário e Simão Teixeira. Isto sem 
esquecer os nossos jovens da for-
mação: João Nuno Pedrosa, Gon-
çalo Sousa e Miguel Maia Sá.

O Sporting Clube de Portugal, 
atual campeão, é o alvo a aba-
ter?

Todos os nossos adversários 
são alvos a abater no bom senti-
do e dentro de campo. O Sporting 
Clube de Portugal e o SL Benfica 
são equipas muitíssimo mais ape-
trechadas que as restantes. Na 
1.ª fase, julgo que a nossa dispu-
ta mais direta não será com estas 
formações. Isto não quer dizer que 
vamos entrar para os jogos com 
estas equipas já derrotados ou in-
feriorizados. 

Então? 
No atual Sporting Clube de Es-

pinho a mentalidade é ganhadora 
e todos os jogos são para vencer. 
Mas o campeonato é uma marato-
na e temos de ganhar muitos jo-
gos para chegar ao fim nos quatro 
primeiros lugares. Atingido esse 
objetivo, cada jogo será uma final 
e veremos se conseguimos evoluir 
como equipa para podermos inco-
modar os principais favoritos. Mas 
cada coisa a seu tempo. Primeiro 
há que assegurar um lugar nos 
quatros primeiros.

Tem continuado a fazer uma 
grande aposta na formação?

Sem dúvida! Crescemos muito 
no nosso departamento de for-
mação e arrisco-me a dizer que 
somos, neste momento, o clube 
com mais atletas, com mais treina-
dores, com mais dinâmica e com 
mais campeonatos e taças ganhos 
na época passada. Somos, de fac-
to, a maior potência de voleibol 
do país. O tempo em que todos 
brincavam com o Sp. Espinho fi-
cou para trás e agora todos nos 
respeitam e nos copiam.

O que fazem para que a forma-
ção prepare bem os atletas?

Somos um clube organizado, 
com identidade e espirito ganha-
dor e inovador. Temos a melhor 
equipa de treinadores, somos 
uma família grande mas unida e 

não ficamos bloqueados nos pro-
blemas. Concentramo-nos sim nas 
soluções. O atleta tigre é hoje um 
jovem bem treinado, responsável, 
disciplinado, determinado e orgu-
lhoso da camisola que veste e do 
emblema que traz ao peito. JA

“Todos os nossos 
adversários são 
alvos a abater no 
bom sentido e 
dentro de campo. 
O Sporting Clube 
de Portugal e o SL 
Benfica são 
equipas 
muitíssimo mais 
apetrechadas que 
as restantes.” 
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Nuno Vitó na apresentação de Alexandre Afonso, técnico da equipa principal de voleibol.
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atletismo

renato sousa brilha em budapeste

Renato Sousa ajudou o Rio 
Largo a escrever mais uma 

página da sua história ao alcan-
çar o 4.º lugar da Geral e um 3.º 
em M25 na 33.ª Maratona de Bu-
dapeste. 

 
O Rio Largo Clube de Espinho 

participou mais uma vez numa 
maratona internacional. A esco-
lhida foi a 33.ª Maratona de Bu-
dapeste (Hungria), que teve inicio 
no passado domingo 7 de outubro 
pelas 9h00 e que contou com uns 
impressionantes 33.500 atletas 
divididos entre provas de 10km, 
30km e 42km, sendo que 5.100 
eram estrangeiros vindos de 96 
países entre eles 11 espinhenses

Num mega esforço a nível de di-
reção do Clube, que tudo fizeram 
para tornar a atividade possível, 
um mega esforço por parte dos 
atletas e das famílias dos mesmos 
que passaram cerca de três meses 
e muitas horas de suor e cansaço 

a preparar-se para os 42.195kms, e 
um acreditar dos patrocinadores 
que apoiam o clube... O Rio Largo 
consegui juntar onze atletas na 
prova principal.

Renato Sousa fez valer o rigor e 
empenho que põe nos treinos e 
alcançou um magnifico 4º lugar da 
geral com o tempo de 2:35.50 (3º 
lugar no escalão M25), foi o 1º atle-
ta não húngaro a cortar a meta. A 
prova registou um “hat-trick” hún-
garo, sendo Csere Gáspár o mais 
rápido dos 3, cortando a linha de 
meta com o tempo 2:20.08. Refira-
se que este resultado, alem de ser 
um marco histórico para o Clube 
e para a Cidade de Espinho, é dos 
melhores resultados (4º lugar da 
geral) de Portugueses em provas 
de 42.195km este ano!

Seguiram-se Carlos Coelho 
2:51.00, Alain Couto 3:01.31, José 
Brito 3:21.37, José Pereira 3:33.10; 
Júlia Schiavon 3:39.04 (RP), Joa-
quim Gomes 3:50.42, Adriano 

Queiroz 3:53.48, Alfredo Santos 
4:29.20, Daniel Lopes 4:37.33, e 
José Falcão 5:33.43.

O Rio Largo esteve ainda pre-
sente na 30ª Meia Maratona “Ci-
dade de Ovar” e na 2ª Corrida do 
Azulejo (10km), provas feitas em 
simultâneo na Cidade de Ovar e 

que são referencia hacional no 
atletismo de estrada. 

Nos 21km alinhou Ricardo Pe-
reira que concluiu a prova em 
1:58.44 e nos 10km, o atleta 
Henrique Silva precisou de 54 
minutos para terminar a prova. 
MV
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Dias 5 e 6 outubro

GD Ronda em preparação para a Maratona
Em fase de preparação para a Maratona do Porto, a realizar no dia 5 de novembro, alguns 

atletas do GD Ronda participaram no passado fim de semana na Meia Maratona de Ovar. 
Destaque no setor feminino para Ana Paula e Deolinda Ferreira que bateram os seus re-

cordes pessoais por mais de cinco minutos, enquanto que Sandra Costa esteve igualmente 
em bom plano. Já na prova masculina, marcaram presença José Silva, Carlos Fazendeiro, 
Antonio Ferreira  e Paulo Mota. PSG

Futebol Popular - Supertaça Cidade de Espinho

mais um título inédito para guetim
GD Ronda, 5 - Águias de Paramos, 1

Jogo no Complexo Desportivo 
Cassufas (Anta).

GD Ronda: Nuno Pereira “Ma-
lhão”; Sérgio Vieira, Joel “Maté 
Jr.”, Filipe “Maté” e Bruno Borges; 
Daniel Carvalho, Miguel Montei-
ro, Ricardo Oliveira e Bruno “Ba-
tata”; Helder “Carapau” e Miguel 
Neves.

Suplentes utilizados: Miguel 
Martinho, Zuca, Osmar Macha-
do, Bruno Volta, Paulo Leite e Zé 
Silva.

Treinador - Carlos Camarinha.

Águias de Paramos: João 
“Massas”; 

Chiquinho, Filipe Rocha, João 
Ferreira e Paulo Correia; Fábio 
“Cavalinho”,Renato Andrade, 
Nuno Leite e Helder Oliveira; Fer-
nando Almeida e Nuno Rocha.

Suplentes utilizados: Bruno 
Paiva, David Castro, Naí, Valter 
Gomes, João Domingues e Carlos 
Oliveira.

Treinador: José Brandão.
Ao intervalo : 5-0.

Disciplina: Cartão amarelo a 
Maté, Bruno Batata, João Ferreira, 

Fernando Almeida, Nuno Leite e 
Bruno Paiva.

Marcadores: Helder Resende 
“Carapau” (3’ e 12`), Miguel Ne-
ves (20 e 38’), Miguel Martinho 
(45’) e David Castro (81’).

Depois do inédito título de 
campeão da Primeira Di-

visão, o GD Ronda conquistou 

mais um troféu que lhe faltava 
para a sua montra: a Supertaça 
Cidade de Espinho.

Após brilharem no arranque ofi-
cial da nova época com vitória e 
passagem à segunda eliminatória 
da Taça Distrito Aveiro, guetinen-
ses e paramenses surgiam com 
moral em alta para este embate 
em Cassufas. 

Logo no arranque da partida, os 
campeões puxaram dos galões e 
Hélder “Carapau” bisou ainda antes 
de cumprido o primeiro quarto de 
hora perante um adversário que 
se limitava a ver e acumular erros 
defensivos. 

Sem tirar o pé do acelerador, o 
GD Ronda, Miguel Neves imitou 
o seu companheiro de ataque e 
também fez dois golos, cabendo a 
Miguel Martingo  fechar a contabi-
lidade  em cima do intervalo.

Na segunda parte, José Brandão 
corrigiu a organização da sua equipa 
e também fruto das muitas altera-
ções, o encontro foi mais equilibrado.

O conjunto de Camarinha foi 
menos eficaz e ficou em branco na 
etapa complementar, enquanto 
que os vencedores da Taça ame-
nizaram a pesada derrota com um 
golo perto do fim apontado por 
David Castro.

Terminado o jogo, entidades des-
portivas e autárquicas entregaram 
troféus a vencedores e vencidos, 
sendo que o momento alto foi 
quando o capitão Bruno Borges, 
ladeado pelos seus companheiros 
de equipa, ergueu a Supertaça Ci-
dade de Espinho. PSG
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academistas entraram todas ao serviço
Depois de na passada semana 

ter arrancado a época competitiva 
para as Juvenis, o fim de semana 
passado foi marcado pelo arran-
que dos outros escalões. 

No sábado de manhã as Minis 
foram a Aveiro defrontar o Alava-
rium. Para as mais novas atletas 
da AAE este foi o primeiro jogo 
oficial de sempre ao contrário das 
aveirenses. Faltou às espinhenses 
a experiencia para conseguir a vi-
tória, porque força de vontade e 
disponibilidade nunca faltou. Fica 
o resultado para a historia: 26-10 a 
favor do Alavarium.

De tarde as Juvenis receberam e 
venceram a equipa do LAAC. Jogo 
fácil para as academistas. Tiran-
do os momentos iniciais do jogo, 
foram sempre dominadoras tan-
to no marcador como no campo 
chegando ao intervalo a vencer 
por 15-7. A segunda parte foi mais 
equilibrada a nível de marcador 

mas a nível de domínio de jogo a 
equipa espinhense continuava a 
controlar facilmente chegando ao 
final a ganhar por 31-22.

O domingo começou com a des-
locação das Iniciadas a S. João da 
Madeira para defrontar a turma 
local. O jogo começou bastante 
equilibrado e sempre com alter-
nância no marcador chegado ao 
intervalo a equipa da casa a vencer 
por 15-12. A segunda parte foi me-
nos conseguida pelas academistas 
que não conseguiram aguentar o 
maior ascendente da equipa ad-
versaria chegando ao fim do jogo 
a perder por 34-23.

A meio da tarde entraram em 
campo as Juniores em São Pedro 
do Sul contra a Academia SPS. O 
jogo começou bastante rápido e 
com alternância no marcador du-
rante os primeiros minutos, aos 
poucos a equipa de São Pedro do 
Sul começou a destacar-se che-

gando ao final da primeira parte 
a ganhar por 19-14. Na segunda 
parte as espinhenses entraram 
mais apáticas e a equipa adversá-
ria conseguiu em poucos minutos 
criar um fosso no marcador, as 

atletas da AA Espinho voltaram a 
entrar em jogo mas já foram tar-
de para qualquer reviravolta no 
marcador, resultado f inal 41-26 
para a equipa de S. Pedro do Sul.  
MV

Juvenis da AAE venceram o LAAC por 31-22.

Ténis - Campeonato nacional de veteranos

Marques Almeida é vice campeão nacional
O jogador do Clube de Ténis de 

Espinho, Marques Almeida, sagrou-
se vice-campeã nacional de Ténis no 
escalão de +70 anos ao perder na 
final com o número um, Joaquim 
Alho, por duplo 6-2.

Marques Almeida que ocupa o 
segundo lugar da geral teve um 
quadro forte mas conseguiu sempre 
levar de vencidos os seus adversá-
rios até chegar à final onde Joaquim 
Alho seria o natural adversário. Os 
dois melhores jogadores do escalão 
voltaram a medir forças e mais uma 
vez o espinhense não logrou vencer. 
Ainda assim fica a boa réplica ape-
sar do resultado algo desnivelado.

A outra prestação espinhense foi 

a de Joaquim Costa no escalão + 
55 anos que se ficou pelos quartos 
de final. O número 6 do ranking 
nacional não esteve nos melhores 
dias ao perder no terceiro set contra 
António Eira, número 11 do ranking, 
pelos parciais de 6-3, 3-6 e 4-10. Este 
quadro viria a ser ganho pelo favo-
rito Paulo Travassos que não cedeu 
qualquer set durante a prova.

segunda etapa do
Circuito Solverde

 
Nos dias 19 a 21 de outubro, o Clu-

be de Ténis de Espinho organiza a 
segunda etapa do Circuito Solver-
de, prova pontuável para o Masters 

nacional a realizar no final do ano. 
É uma das etapas mais pontuáveis e 
por isso adivinha-se uma boa aflu-
ência de jogadores na prova. De res-
to esta já assegurada a presença da 
armada espanhola com quase duas 
dezenas de jogadores presentes e 
que representam o Clube de Ténis 
de Espinho nos seus diferentes es-
calões de veteranos.

As inscrições só terminam dentro 
de uma semana e já estão confirma-
dos 31 jogadores inscritos.

O evento vai se jogado, como vem 
sendo hábito, nos courts do CT Pa-
ços Brandão, casa emprestada do 
clube espinhense nos últimos anos.
MV
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Atual campeão nacional sentiu em 
Espinho sérias dificuldades em vencer 
a primeira jornada do Campeonato 
Nacional. Num encontro novamente 
de reencontros - Roberto Reis e Hélio 
Sanches saíram dos tigres para os le-
ões, enquanto Lourenço Martins fez 
o contrário – a turma vareira entrou 
claramente melhor no encontro e 
chegou a ter quatro pontos de van-
tagem (19-15). Porém, na reta final do 

primeiro set, o conjunto verde e bran-
co foi mais forte e venceu por 29-31. 

Os pupilos de Alexandre Afonso 
não se atemorizaram e responderam 
à altura no segundo set com uma vi-
tória por 26-24.

Perante uma Arena Tigres pratica-
mente repleta, os espinhenses per-
deram gás no set seguinte (20-25) e 
repetiram a mesma dose no último 
tempo. NO

Voleibol - Campeonato nacional

tigres com o pé esquerdo...

Futebol - Campeonato de Portugal Série B

de volta ao bom caminho
AMARANTE, 0 - SP. ESPINHO, 4

Jogo no Estádio Municipal de 
Amarante.

SCE: Vítor Braga; João Ricardo, 
José Santos, Gil Dias e Gonça-
lo; Edgar Abreu, Leo Cordeiro 
e Luka; Paulinho (Carlitos, 76’), 
Wilson (Van Zeller, 83’) e Gustavo 
(Jaime Poulson, 67’).

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: nada a registar. 
Marcadores: 0-1 Leo Cordeiro 

(32’), 0-2 e 0-3 Paulinho (35 e 39’) 
e 0-4 Edgar Abreu (72’). 

Foram sete minutos fatais... 
para o Amarante. Três go-

los nesse curto período de tem-
po carimbaram uma vitória fol-
gada do Sp. Espinho, a terceira 
deste campeonato. Tigres estão 
de volta ao Top 5 da classifica-
ção.

A jogar em casa, os amarantinos 
optaram por pegar nas rédeas da 
partida e assumiram de pronto a 
posse de bola. Por sua vez, o Sp. 
Espinho ia jogando numa lógica 
de contra-ataque e essa estraté-
gia acabou por se revelar correta. 
Aos 32’, Gustavo engatou a quin-
ta velocidade e cruzou para trás. 
Leo Cordeiro limitou-se a encostar 
para dentro das redes. Galvaniza-
dos pelo golo, os vareiros foram 
à procura de mais e, de bola pa-
rada, Paulinho fez o 0-2 de forma 
magistral. Aos 39’ Gustavo voltou 
a imitar o lance do primeiro golo 
mas desta vez o protagonista final 
foi Paulinho. Desnorteados com 
três golos sofridos em apenas sete 
minutos, a turma de Amarante de-
morou algo a responder mas por 
duas vezes não fizeram estragos 

Sp. Espinho somou mais um jogo sem sofrer golos.

Foto: A
rq.M

ário G
ouveia

porque Vítor Braga mostrou-se 
atento dentro e fora dos postes.

A ganhar por uma vantagem 
elevada, não havia necessidade 
de entrar em correrias desenfre-
adas. Era altura de segurar o re-
sultado e foi isso mesmo que os 
tigres f izeram. Contudo, a fome 
de golos era evidente e a dupla 
Gustavo/Paulinho esteve perto de 
voltar a fazer das suas. O Amaran-
te tentava mas todos os caminhos 
estavam tapados. Aos 72’, na co-
brança de um canto, Edgar Abreu 
acabou com todas as aspirações 
da turma da casa ao elevar a con-
tagem para 0-4.

Com esta vitória gorda, os es-

pinhenses estão agora no quinto 
lugar da tabela classificativa. Para 
a semana há jogo em casa frente 
ao Lusitano. 

“o Sp. Espinho venceu bem”

No final da partida, o treinador 
Rui Quinta abordou a estratégia 
adotada para este desafio e mos-
trou-se satisfeito pela conquista: 
“Hoje conseguimos fazer o que 
nos outros jogos tivemos dif i-
culdades em fazer, que foi apro-
veitar as oportunidades e fazer 
golos. Fomos muito competen-
tes na forma como abordamos o 
encontro perante um adversário 

Os mochos tiveram uma autên-
tica entrada de águias no primeiro 
encontro do campeonato nacional 
de voleibol. Com poucos erros no 
bloco e no ataque, a AAE venceu 
facilmente o Famalicense no pri-
meiro set (25-17). Com a moral em 
alta e com a máquina aparente-
mente bem oleada, os academis-
tas voltaram à carga no segundo 
tempo e voltaram a vencer (25-16). 

A resposta dos antagonistas surgiu 
no terceiro set com os mochos a 
perderem por 20-25. Pensava-se 
que seria apenas uma pedra no 
sapato mas a verdade é que a tur-
ma de Famalicão voltou à carga e 
tornou a vencer (21-25) empatan-
do a toada. No derradeiro set no 
Pavilhão Jerónimo Reis, os mochos 
tiveram sérias dificuldades e per-
deram por 5-15. NO

Voleibol - Campeonato nacional

... AAE também

Óbito

Faleceu Humberto 
Cruz
Faleceu no passado dia 4 de ou-

tubro Humberto Cruz, antigo atleta, 
funcionário, seccionista e dirigente 
do Sp. Espinho. Na sua página oficial 
do Facebook, a equipa tigre lamen-
ta o desaparecimento de Humberto 
Cruz “com mais de 60 anos de de-
dicação ao clube. Um caso invulgar 
de paixão e integridade, qualidades 
reconhecidas por quantos com ele 
lidaram.“. NO

Foto: FocalPoint

que sabemos tem muita qualida-
de. Não lhes permitimos encarar o 
jogo que eles normalmente fazem. 
Isso perturbou-os um bocado e 
tivemos a arte de ir marcando. Isso 
acabou por mexer emocionalmen-
te os nossos adversários e acho 
que o Sp. Espinho venceu bem.”.  
NO

Pos. Equipa J P

1. Gondomar 7 19

2. Gafanha 7 16

3. Sanjoanense 7 13

4. Águeda 7 12

5. Sp. Espinho 7 12

6. Lusitano 7 12

8. Lourosa 7 11

8. Paredes 7 11

9. Penalva 7 10

10. U. Madeira 7 10

11. Cesarense 7 9

12. Maritimo B 6 8

13. Coimbrões 6 8

14. Amarante 7 7

15. Pedras Rubras 7 6

16. Cinfães 7 4

17. Leça 7 4

18. Mêda 7 0

Resultados 7.ª Jornada
Gafanha - Coimbrões 2-1
Amarante - Sp. Espinho 0-4
Águeda - Penalva 0-0
Gondomar - Paredes 1-0
Pedras Rubras - Cesarense 2-2
Sp. Mêda - Maritimo B 1-4
Lusitano - Cinfães 0-1
Sanjoanense - Lourosa 2-3
U. Madeira - Leça 2-1

Classificação

Futsal Feminino

Novasemente no topo
Duas vitórias em duas jornadas. Não poderia estar a correr melhor o 

arranque do campeonato para a turma da Novasemente. No passado 
dia 6 de outubro, as antenses jogaram em casa do FC Águias St. Marta 
e regressaram a Anta com uma vitória gorda na bagagem. 

Angélica Alves abriu o ativo aos 4’ e Sofia Ferreira dobrou a vanta-
gem aos 14’. No arranque do tempo complementar Bárbara Tavares 
diminuiu a diferença para 1-2 mas no mesmo minuto Angélica Alves 
voltou a ampliar a vantagem para dois golos. Lídia Moreira (31 e 39’) 
e Nancy Mercedes (35’) fecharam a contagem em 1-6 para a turma 
de Esmojães.

Com esta vitória, a Novasemente está no primeiro lugar da tabela 
classificativa. Dia 13 de outubro, as antenses voltam a jogar desta vez 
em casa frente ao RC de Penaguião. NO

SP. ESPINHO, 1 - SPORTING CP, 3 AAE, 2 - FAMALICENSE, 3

O Clube de Voleibol de Espinho 
(CVE) iniciou o campeonato nacio-
nal da 2.ª divisão com uma derrota 
por 0-3 (21-25, 19-25 e 22-25) con-
tra o CD Fiães.

Num jogo em que o CVE se 
apresentou com algumas baixas, 

o marcador foi sofrendo várias 
oscilações sendo que no final de 
cada set o CD Fiães acabou por ser 
mais forte e acabou por confirmar 
o favoritismo que lhe era atribuído 
dado o investimento que fez no 
reforço do seu plantel.  MV

Voleibol - Campeonato nacional 2.ª Divisão

clube de vólei também perdeu

CLUBE VOLEIBOL ESPINHO, 0 - CD FIÃES, 3

Voleibol I Formação

Iniciadas dos tigres já arrancaram 
As Iniciadas do Sporting Clube de Espinho foram a única equipa 

da formação a entrar em ação no passado fim de semana. A equipa 
B cedeu frente à equipa do Gueifães por 0-3 mas a equipa A do esca-
lão, embora um pouco ansiosas pela estreia, venceu na Arena Tigre a 
equipa de Vila do Conde. Depois de um primeiro set atípico, a equipa 
de Filipa Teixeira encontrou-se e deu a volta ao resultado somando 
os 3 pontos.

Na próxima semana, este escalão folga mas todos os outros entram 
em campo para defenderem as cores do Sporting Clube de Espinho. 
NO

Voleibol Feminino

Duas caras novas
O plantel sénior feminino do Sporting Clu-

be de Espinho encontra-se em fase adianta-
da de renovações e contratações. Da época 
transata, pelo clube tigre já renovaram: Fi-
lipa Teixeira, Bú Gomes, Mariana Melo, Rita 
Brandão, Catarina Lacerda, Ana Neto, Inês 
Vitó Cristina Correia e Beatriz Lacerda.

Quanto a caras novas são duas: a espanho-
la Beni Fernandez e a distribuidora Mariana 
Valdez. NO

Mariana Valdez
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11 de outubro
10h00
“As vogais são demais!” 
- Biblioteca Municipal

12 de outubro
20h30
Espectáculo “Puro Latino” - 
Casino Espinho

13 de outubro
11h00
Contos e Cantos para Infantes 
- Biblioteca Municipal
15h00
Lançamento do livro “Coletâ-
nea de Poesia Luso-Galaica” 
de Ester de Sousa e Sá 
- Biblioteca Municipal
21h30
Concerto tributo 
Amigos&Família pelo cente-
nário de Mário Neves - Audi-
tório de Espinho

21h30
Concerto do 7.º Aniversário 
do “Espinho e Mar a Cantar” - 
Auditório Junta de Freguesia 
de Espinho

16 de outubro
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca 
Municipal

18 de outubro
10h00
“As vogais são demais!” 
- Biblioteca Municipal
21h30
Onda Poética - Biblioteca 
Municipal

19 a 22 de outubro
Todo o dia
Festa Nossa Srª dos Altos 
Céus & S. Mamede -  Altos 
Céus

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

A Balada de Adam Henry
11 a 17 de outubro
Sessões:
Terça a Quinta-feira: 16h30
Sexta e sábado: 16h30 e 21h30
Domingo: 15h00 e 18h00

Uma juíza tem de julgar o caso de um adolescente com leucemia que é 
Testemunha de Jeová e se recusa a receber uma transfusão de sangue.

Bilhetes: 
Terça a sexta-feira – 4,5€ (preço único)
Sábado, domingo e feriados – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 10 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Quinta-feira, 11 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Sexta-feira, 12 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Sábado, 13 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409   

Domingo, 14 de outubro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  

Segunda-feira, 15 de outubro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444    

Terça-feira, 16 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Quarta-feira, 17 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331       
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AZULEJO
Quando as máquinas chegaram 

ao terreno confesso que fiquei com 
alguma pena quando começaram 
a destruir os bonitos azulejos que 
decoravam o túnel por baixo da 
antiga linha do comboio. Não eram 
uma obra prima, eram até recentes 
e foi acautelada a preservação dos 
moldes. Embora nunca ninguém o 
tenha dito, estava escrito entrelinhas 
que não seriam nunca refeitos e 
colocados noutro local. Fiquei com 
esperança que a requalificação do 
espaço da Alameda contemplasse 
um pouco essa história mas tal não 
aconteceu. Os que ainda sobram vão 
também ser destruídos muito em 
breve. Para a memória futura ficam 
as várias fotografias daquele local 
registadas pelos espinhenses.      
 Nuno Oliveira, diretor

Maré Submersa

ficha técnica

artigo de opiniãoartigo de opinião

Museu(s) de Espinho

É com um misto de espanto e perplexidade (mas também satisfação) que 
constato a presença da marca “Espinho” em museus espalhados um pouco por 
todo o território nacional. Passo a explicar: aquilo que me é dado a conhecer 
são produtos de fabrico local, que sabemos nossos, feitos aqui, na nossa bela 
cidade, com um pequeno senão – temos de percorrer distâncias considerá-
veis se os quisermos admirar, como peças raras que são, testemunhos de um 
tempo dourado em que a indústria florescia em solo espinhense. São disso 
exemplo os museus do Brinquedo e dos Fósforos, em Ponte de Lima e Tomar, 
respetivamente. 

No primeiro, tive o prazer de observar um valioso acervo no que às (extintas) 
fábricas Hércules e Luso-Celulóide diz respeito. Deparei-me com brinquedos 
de produção limitada, dos quais desconhecia a existência, sendo que os mes-
mos se tornam raros, exibindo-se como gloriosos sobreviventes, conservados 
por quem neles viu um exemplo daquilo que de melhor se fez num passado 
não muito distante. Como se isso não bastasse, emocionei-me ao ver imagens 
das instalações da saudosa “Hércules”, num pequeno filme introdutório, pouco 
antes de lá se instalar uma conhecida (grande) superfície comercial. 

O Museu dos Fósforos, por seu lado, dá-nos a conhecer uma parte da pro-
dução da Fosforeira Portuguesa, constituída por belas caixas de fósforos, 
emblemáticas, também de produção limitada (uma das imagens de marca 
da Fosforeira era o tão aguardado lançamento das “coleções”, tratando-se de 
séries especiais de caixas, decoradas segundo um determinado tema).

Posto isto, passada a fase do “espanto”, sou tomado de assalto pela “per-
plexidade” ao verificar que tais exemplos, ou, neste caso, outros do mesmo 
calibre, não constam do espólio museológico da cidade de Espinho. Por fim, 
toma conta de mim a “satisfação”, ao ver tão preciosas peças elevadas ao 
estatuto de “obra de arte”, com lugar cativo, ainda que fora da cidade que as 
viu nascer. 					     Jorge Madureira

Espinho, claro!

Esta é a primeira vez que me refiro a este assunto: a rotunda dos caixotes!
Confesso que sinto vergonha sempre que passo por lá!  Ninguém  lhe atri-

bui qualquer significado porque não se percebe o que significa; é apenas 
um conjunto de vários mamarrachos,  constituído  de tijolos  pintados de 
várias cores que, de vez em quando são substituídos porque alguém sobe 
a rotunda...

A explicação que me deram há tempos para mais esta aberração é que 
pretende lembrar o logótipo da cidade! Pois bem, sobre isto devo dizer 
que, na minha e em muitas mais opiniões que conheço, ninguém entende 
o significado que lhe querem atribuir. Para que essa compreensão fosse 
possível, seria necessário que alguém conseguisse “ pairar “ sobre o con-
junto total para se entender que tenta dar a ideia do logótipo. Mas isto é 
apenas uma aberração! E uma grande parte das pessoas que cá vem nem 
entende o que vê! 

Além de tudo, o que mais me deixa indignada é o facto de, por todo 
este país e com o maior carinho, as populações conservarem  tudo o que 
diz respeito às suas terras, tendo brio na legado dos seus antepassados e 
conservando  religiosamente até os monumentos velhinhos; respeitando 
tudo aquilo que herdaram e conservando a memória de todos os que, em 
passagem pela vida, foram  deixando as suas marcas na terra onde nasceram.

Quem deu a esta gente de nenhuma vaidade o direito de substituir o lo-
gótipo verdadeiro da cidade? Quem foi o inventor desta  aberração? Quem  
destruiu e substituiu pelo chafariz o lindíssimo jardim que conheci desde a 
minha infância e era um ex libris da cidade?  Onde está um jardim decente, 
onde as pessoas possam repousar e olhar com agrado ao seu redor?

Tristeza e vergonha são o que me acompanha sempre que saio à rua.
Sucessivas gestões desastrosas, em que falta o interesse colectivo na 

busca da melhoria para todos e, sobretudo, visando o desenvolvimento de 
Espinho que se afunda a cada dia no marasmo, apenas com o interregno 
do verão, insuficiente para quem cá habita e com o comércio fraquinho na 
maior parte das lojas, carências graves em equipamentos muito importantes 
e nas ruas, sem jardins onde se consiga sentir bem estar mas, curiosamente, 
sempre em obras que absorvem verbas gigantescas!

E que todos teremos de pagar, obviamente!    Maria Fernanda Oliveira

A SUA OPINIÃO CONTA - Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de 
a conhecer. Faça-nos chegar os seus textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt ou pelo Facebook: www.facebook.com/mv.online

correio do leitor

“Espinho é um dos 
municípios com 
tarifas da água 
mais caras do país. 
Pede-se 
transparência e 
explicações nas 
incongruências 
detetadas.” 

1 - Não me levem a mal, por re-
petir, que não é possível, viver-
mos no nosso dia-a-dia numa dita 
democracia em que ninguém abre 
o bico de espanto, por vivermos 
numa nova servidão, por viver-
mos numa realidade manhosa-
mente construída à margem do 
que é importante. Há um sentido 
palpável de que estamos a ser en-
ganados, adormecidos, ludibria-
dos capciosamente. 

1.1 - Hoje em dia, grande parte 
das pessoas tem medo de encarar 
a vida de frente e de cabeça er-
guida. Vivemos num clima de des-
confiança há muito tempo e vai 
continuar a manter-se. “Eles” não 
deixam nada pela metade, levam 
tudo até a “sac a nager” cantar vi-
tória absoluta. É esta a nova forma 
de estar na vida dizem “eles”.

1.2 – “Eles” conseguem moldar a 
informação dos media a determi-
nados interesses políticos. Daí ter-
mos de ter um conhecimento mais 
aprofundado não só dos meca-
nismos de acção da comunicação 
política, mas também dos efeitos 
positivos e nagativos sobre a in-
formação pública.

2 – Spin doctors está longe de 
ser um fenómeno novo. De origem 
anglo-saxónica que rapidamente 
se vulgarizou nas democracias 
ocidentais. Mas em Portugal, não 
se pode dizer que seja um concei-
to conhecido pela generalidade 
da população mas, tem sido am-
plamente desenvolvida. Veja-se 
a influência que exercem na pro-
dução noticiosa, através das mais 
sofisticadas e atualizadas técnicas 
de manipulação e persuasão que 

muito têm contribuído para a “dis-
torção” do processo democrático.

2.1 – Uma comunicação social 
forte é indispensável ao regime 
democrático, senão o direito de 
informar e de ser informado não 
passa de um mero estribilho, que 
nos enrola com tanto futebol, a 
colocar efeito na bola na tentativa 
de enganar o adversário e trans-
formar a mensagem politica numa 
perfomence que a todos nos pre-
tende iludir, só nos resta dizer 
“chega mister spin doctoring”.

3 – Espinho é um dos municí-
pios com tarifas da água mais ca-
ras do país. Pede-se transparência 
e explicações nas incongruências 
detetadas. Há consciência que 
por vezes estamos perante um 
sem fim de casos frequentemen-

te ocultos. Faço este reparo…Em 
determinadas ruas na freguesia 
de Anta, não há quem faça lim-
peza, não há barredores. São os 
moradores que lavam e limpam o 
passeio e a rua. A CME só intervém 
numa parte da cidade, o resto não 
interessa.

3.1 – Numa limpeza de um pas-
seio e de uma rua em frente a 
um prédio gastou-se 5 euros de 
água…mais imposto, resíduos 
sólidos e saneamento, o total do 
pagamento foi de 15 euros e tal. 
Perante as fragilidades identif i-
cadas, são urgentes regras claras 
e harmoniosas segundo a Deco. 
Não é só a conta da água, tam-
bém é a do gás e a da luz. Caro 
cidadão consulte as tarifas da sua 
zona em www.deco.proteste.pt/
casa-energia/agua.

4 – Tem-se perdido a confiança 
nos partidos e em quem nos go-
verna. A nossa liberdade é vigiada 
porque a nossa democracia é mui-
to frágil. Tanta simpatia e sorrisos 
que nos impedem de agir perante 
“Ali BaBá” e os tais “Quarenta…” 
Em Portugal, defende-se cinica-
mente o contribuinte cumpridor 
para não colocar em risco os ba-
rões do sucateamento.

4.1 - Onde estão os debates 
abertos sobre questões contro-
versas? “Eles” impedem de se falar 
sobre questões impopulares e não 
apreciam nem as verdades indire-
tas. “Eles” controlam a mundiali-
zação sobre o controlo de grupos 
muito restritos do poder mundial. 
Está tudo constrangido pelo mun-
do que trocou a honra e a hones-
tidade pelos “spin doctors”.

Spin doctors - as famílias 
que se cuidem
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